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A
lexi Stival, o Cuca, está 
a 90 minutos de se tor-
nar o segundo campeão 
da Copa do Brasil como 

jogador e técnico. Igualaria Re-
nato Gaúcho, vencedor do tor-
neio nos papeis de atacante do 
Flamengo, em 1990; e treinador 
do Fluminense, em 2007, e do 
Grêmio em 2016. A goleada por  
4 x 0 contra o Athletico-PR per-
mite ao Atlético-MG perder até 
por 3 x 0, amanhã, na Arena da 
Baixada, em Curitiba, para feste-
jar não somente o bicampeona-
to do mata-mata nacional, mas 
a inédita tríplice coroa — títulos 
do Mineiro, Brasileiro e Copa do 
Brasil. Apenas o arquirrival alvi-
negro Cruzeiro conseguiu esse 
feito na era dos pontos corridos. 

Comandante do Atlético-MG, 
Cuca tem uma relação especial 
com a Copa do Brasil. Há 32 
anos, ele foi o herói da primeira 
conquista do Grêmio no torneio. 
Houve empate por 0 x 0 com o 
Sport no jogo de ida, na Ilha do 
Retiro, no Recife. Na volta, o tri-
color triunfou por 2 x 1 e levou 
o título na velha casa, o Estádio 
Olímpico, em Porto Alegre.

Os gols da vitória foram de 
Roberto Assis, irmão de Ronal-
dinho Gaúcho, e justamente 
de Cuca. A partida estava em-
patada por 1 x 1 devido a um 
gol contra do goleiro Mazaro-
pi.  Cuca tirou da cartola um gol 
aos sete minutos da etapa final 
e selou a conquista.

A missão, agora, é à beira do 
campo. Cuca ampliou o favoritis-
mo contra o xará Athletico-PR na 
partida de domingo com autori-
dade diante de mais de 60 mil pa-
gantes no Mineirão. Só faltaram a 
taça e a volta olímpica no Gigan-
te da Pampulha. 

O Atlético-MG iniciou a tem-
porada ganhando o Campeo-
nato Mineiro. Acaba de quebrar 
50 anos de jejum no Brasileirão. 
Agora, pode sair de uma fila bem 
menor. O Galo foi campeão da 
Copa do Brasil em 2014 numa fi-
nal contra o Cruzeiro. Pode fes-
tejar o bi sete anos depois.

Para igualar Renato Gaúcho, 
Cuca conta com um jogador pé-
quente em copas. Hulk ganhou a 
Taça de Portugal três vezes pelo 
Porto em 2009, 2010 e 2011. Con-
quistou a Copa da Rússia em 2016 
vestindo a camisa do Zenit São 
Petersburgo. Depois de discutir 
a relação com Cuca no início do 
ano e selar a paz com o técnico, 
o atacante acumula 35 gols e 13 
assistências na temporada. Foi o 
artilheiro do Brasileirão com 19 
gols e lidera a lista, também, na 
Copa do Brasil, com sete. A chan-
ce escancarada, agora, é na Copa 
do Brasil, contra o ex-discípulo.

Alberto Valentim era auxiliar 
de Cuca no Palmeiras na con-
quista do Brasileirão de 2016. 
No ano seguinte, herdou a pran-
cheta depois da saída do mestre 
do clube. No último domingo, 

tomou uma dura lição do mes-
tre e praticamente jogou a toalha 
(leia matéria ao lado). 

Próximo do título inédito na 
carreira, Cuca vê possibilidade 
sente o time mais leve depois do 
fim do jejum de 50 anos no Bra-
sileirão. “Foi um geral que valeu 
muito ter sido campeão, foi uma 
coisa justa. E hoje já não tinha 
aquele peso, jogou um pouco 
mais solto, mais leve, o Atlético 
não ganha uma Copa do Brasil 
há meia dúzia de anos, então não 
é uma coisa muito grande e isso 
dá uma tranquilizada”, pondera. 

Nos bastidores, está aberto o 
debate sobre a permanência ou 
não do centroavante Diego Costa 
no clube. A saída dele do campo 
dando tchau para a torcida soou 
como gesto de despedida. A si-
tuação do atacante será discutida
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 Cuca coleciona título Mineiro, Brasileiro, da Libertadores, e está pertinho da glória na Copa do Brasil pelo Galo. Só faltará o Mundial    
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SUPERLIGA FEMININA DE VÔLEI
Nono colocado na Superliga feminina, o Brasília Vôlei entra 
em quadra, hoje, às 21h, no Sesi de Taguatinga, contra 
o Osasco. A equipe do Distrito Federal vem de derrota 
por 3 sets a 1 para o Sesi Bauru na última quinta-feira, 
no interior de São Paulo. O time da capital acumula três 
derrotas e seis vitórias em nove partidas na competição 
nacional. Comandado por Luzomar de Moura, o Osasco  
tem como um dos destaques a líbero Camila Brait. 

PONTE PRETA

A semana começou com uma 
novidade para o torcedor 
pontepretano. Ontem, o clube 
oficializou o ex-jogador Luis 
Fabiano, de 41 anos, como 
novo coordenador de futebol. 
Revelado no clube, Luis 
Fabiano será o principal elo 
entre elenco e o presidente 
Marco Antônio Eberlin, mas 
também poderá ajudar nas 
negociações. Afinal, foram 22 
anos no mundo da bola.

CORINTHIANS

Desaparecido desde 
quinta-feira, após a rodada 
final do Campeonato 
Brasileiro, o centroavante 
Jô, do Corinthians, se 
pronunciou nesta segunda-
feira. O centroavante do 
Corinthians teria ido a uma 
festa de Douglas Costa, do 
Grêmio, em Porto Alegre, e 
reapareceu para anunciar o 
fim de seu casamento: “Sou 
um otário”, afirmou.

CRUZEIRO

O Cruzeiro anunciou, 
nesta segunda-feira, 
duas contratações para a 
temporada 2022: o goleiro 
Jailson, ex-Palmeiras, e o 
zagueiro Sidnei, que estava 
no futebol espanhol. O clube 
mineiro ainda convive com 
o impedimento de registrar 
novos contratos, por causa 
de uma punição da Fifa, mas 
prevê resolver a situação até 
o final deste mês.

PALMEIRAS

Antes de assumir 
oficialmente a presidência 
do Palmeiras, o que fará 
hoje, Leila Pereira já prepara 
um pacote de reforços. As 
três primeiras contratações 
do atual campeão da 
Libertadores na gestão dela 
são o experiente goleiro 
Marcelo Lomba, o zagueiro 
chileno Valber Huerta e o 
meio-campista colombiano 
Eduard Atuesta.

BAHIA

Guto Ferreira foi contratado 
pelo Bahia em outubro 
para tentar salvar o time 
do rebaixamento no 
Brasileirão. Não conseguiu. 
Mesmo assim, seu trabalho 
em 15 jogos na temporada 
recém-encerrada foi 
considerado bom e a 
diretoria do clube anunciou 
ontem a renovação de seu 
vínculo por mais um ano 
“com fé no acesso imediato”.

COPA SÃO PAULO

Os representantes do DF na 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior conheceram, ontem, 
seus grupos na tradicional 
competição. O Real Brasília 
terá pela frente Nacional-SP, 
Coritiba-PR e Capivariano no 
Grupo 32. O Taguatinga caiu 
no 3 com Mirassol-SP, Sport-
PE e Confiança-SE. Disputada 
por 128 times divididos em 32 
grupos, o torneio será de 2 a 
25 de janeiro de 2022.  

 2020: Abel Ferreira (Palmeiras)

 2019: Tiago Nunes (Athletico-PR)

2018: Mano Menezes (Cruzeiro)

2017: Mano Menezes (Cruzeiro)

 2016: Renato Gaúcho (Grêmio)

 2015: Marcelo Oliveira (Palmeiras)

 2014: Levir Culpi (Atlético-MG)

 2013: Jayme de Almeida (Flamengo)

 2012: Felipão (Palmeiras)

 2011: Ricardo Gomes (Vasco)

 2010: Dorival Júnior (Santos)

 2009: Mano Menezes (Corinthians)

 2008: Nelsinho Baptista (Sport)

 2007: Renato Gaúcho (Fluminense)

 2006: Ney Franco (Flamengo)

 2005: Vagner Mancini (Paulista)

 2004: P. Chamusca (Santo André)

 2003: Vanderlei Luxemburgo (Cruzeiro)

 2002: Parreira (Corinthians)

 2001: Tite (Grêmio)

 2000: Marco Aurélio (Cruzeiro)

 1999: Valmir Louruz (Juventude)

 1998: Luiz Felipe Scolari (Grêmio)

 1997: Evaristo Macedo (Grêmio)

 1996: Levir Culpi (Cruzeiro)

 1995: Eduardo Amorim (Corinthians)

 1994: Felipão (Grêmio)

 1993: Pinheiro (Cruzeiro)

 1992: Antônio Lopes (Internacional)

 1991: Felipão (Criciúma)

 1990: Jair Pereira (Flamengo)

 1989: Cláudio Duarte (Grêmio)

Técnicos campeões

MERCADO

O Fluminense anunciou 
ontem a contratação de Felipe 
Melo. O ex-jogador do Palmei-
ras assinou contrato de dois 
anos com o time carioca, que 
fez o anúncio do novo reforço 
por meio de suas redes sociais. 
“Time de guerreiros, cheguei”, 
avisou o volante de 38 anos, 
primeiro reforço da equipe 
carioca para 2022.

O Fluminense publicou em 
suas redes sociais um vídeo 

com lances da carreira de Felipe 
Melo, sem exibir as suas joga-
das com a camisa do Palmeiras, 
clube em que o volante mais 
vezes atuou. Ao fim do vídeo, 
o atleta apareceu com a cami-
sa da equipe tricolor e bate no 
peito. Ele usará a camisa 52 em 
alusão aos 70 anos do título da 
Copa Rio de 1952.

Ele prometeu garra e agrade-
ceu ao Fluminense pela opor-
tunidade. “Eu sou um cara que 

sou leal a quem é leal comigo, 
a quem me dá oportunidade. 
Então a minha lealdade é total 
ao Fluminense, um clube que 
me abriu as portas e isso para 
mim não tem preço”, disse o 
jogador. “O que eu posso falar 
para o torcedor do Fluminense 
é que jamais vai faltar empenho 
e vontade. Hoje o Fluminen-
se é a minha casa e vou fazer, 
sem dúvida nenhuma, com que 
a camisa do Fluminense seja 

minha segunda pele. É o míni-
mo que eu posso fazer por um 
clube tão grandioso que me 
abriu as portas neste momento”, 
acrescentou.

O presidente Mário Bitten-
court havia adiantado que o 
Fluminense tinha acordo verbal 
com Felipe Melo. O jogado com 
passagem pela Seleção assinou 
até o fim de 2023. e pretende 
jogar mais duas temporadas 
antes de parar, aos 40 anos.

Fluminense oficializa chegada de Felipe Melo

 Ação de marketing lembra ano do título tricolor na Copa Rio 1952

 Mailson Santana/Fluminense FC

Furacão esboça reação
 O técnico Alberto Valentim 

iniciou, ontem, a preparação do 
Athletico-PR para o duelo de volta 
com o Atlético-MG, amanhã, às 
21h30, na Arena da Baixada, em 
Curitiba. O jogo vale o título da 
Copa do Brasil. O treinador admi-
te que a missão de reverter o pla-
car adverso de 4 x 0 do primeiro 
duelo é muito difícil.

“Lógico que temos que ser 
realistas, que é muito difícil nós 
revertermos na Arena. Temos que 
tentar vencer sim, utilizar a força 
da nossa casa, para que a gente 
ganhe lá, sim, para fazer uma 
outra grande partida dentro da 
Arena”, disse Valentim.

O técnico não poderá contar 
com o zagueiro Thiago Heleno, 

que vai ter de cumprir suspensão. 
Em compensação, o lateral-direito 
Khellven estará à disposição para 
disputar a partida decisiva.

Se conseguir a “virada”, o 
Athletico-PR vai obter o maior 
resultado já registrado em finais 
da Copa do Brasil, torneio dispu-
tado desde 1989, pois o placar de 
4 x 0 imposto pelo Atlético-MG 
foi o mais elástico em decisões 
desta competição.

O Athletico-PR lutou contra o 
rebaixamento no Brasileirão por 
ter concentrado suas atenções na 
Copa do Brasil e na Copa Sul-A-
mericana, torneio no qual se tor-
nou o primeiro time brasileiro a 
somar dois títulos, após vencer o 
Red Bull Bragantino na final. 

3 
anos
Tempo de contrato  

da Adidas com o  
Atlético-MG para o 

fornecimento de  
material esportivo.  

A marca alemã,  
parceira, entre outros, do 
concorrente Flamengo, 

vestirá, também,  
o Galo a partir de  

1º de julho de 2022.


